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Resende celebra dia do vinil 
com exposição especial

Pinheiral inicia reforma do 
Terminal Rodoviário

Quatis entrega kits escolares

Diocese devolve imagem roubada

Obras

Futebol

Obras II

Futebol II

A Casa da Cultura Macedo 
Miranda, em Resende, ce-
lebra o ‘Dia do Vinil’ com 
mais uma edição do pro-
jeto ‘Arte na Capa’, que 
acontece no Museu da 
Imagem e do Som (MIS). 
Intitulada ‘Clássicos do 
Vinil’, a exposição do MIS 
apresenta uma seleção 
de capas que marcaram 
a música brasileira e inter-
nacional. Entre os discos 
selecionados para a mos-

tra estão os de artistas 
como Michael Jackson, 
Chico Buarque, Secos e 
Molhados, Caetano Velo-
so, Van Halen e Beatles, 
entre outros. O Museu da 
Imagem e do Som de Re-
sende funciona no térreo 
da Casa da Cultura Mace-
do Miranda, na Rua Luiz 
da Rocha Miranda, 117, no 
Centro Histórico. A exposi-
ção está aberta de segun-
da a sexta, das 12h às 17h. 

A Secretaria de Planeja-
mento, Gestão Estraté-
gica e Obras de Pinheiral 
deu início às obras de re-
forma do terminal rodovi-
ário da cidade. Localizado 
na Rua José Breves, o es-
paço receberá alterações 
como substituição do te-
lhado, renovação do piso e 
recuperação e construção 
de novos banheiros. Tam-

bém será incluída uma 
sala para o despachante 
no local. O objetivo dos 
serviços é proporcionar 
um ambiente mais acon-
chegante para a popu-
lação. Durante o período 
das obras, não haverá mu-
danças no percurso dos 
ônibus e nem no fluxo de 
trânsito das vias próximas 
ao terminal.

A distribuição do kit esco-
lar já começou a ser feita 
nas dez escolas munici-
pais de Quatis que aten-
dem desde a Educação 
Infantil até a Educação de 
Jovens e Adultos (EJA). Os 
materiais são divididos de 

acordo com a necessida-
de de cada nível de ensi-
no, podendo incluir ca-
dernos, borracha, estojo, 
lápis de cor e jogo de ré-
guas, além das novidades: 
pasta escolar e garrafa de 
água.

A Diocese Barra do Piraí 
– Volta Redonda realizará 
uma coletiva de impren-
sa nesta quinta-feira (4), 
às 11h, para apresentar 
uma imagem sacra furta-
da há 17 anos e que será 

devolvida à Igreja Matriz 
de Sant’Ana Piraí, com o 
apoio da 94ª Delegacia 
de Polícia Civil de Piraí. A 
reunião será realizada no 
auditório da Curia Dioce-
sana, em Volta Redonda.

A Prefeitura de Resende 
iniciou as obras de revita-
lização da Creche Munici-
pal do Parque das Águas, 
que fica no bairro Jardim 
Jalisco. Entre os serviços 
previstos, estão a troca 
dos pisos, novo telhado, 
pintura geral, serviços no 
refeitório e a concreta-
gem da área externa.

Nesta sexta-feira (5), a 
Prefeitura de Quatis orga-
nizará uma reunião para 
escalar o time que fará 
parte da nova temporada 
do Campeonato Amador 
de Futebol Society. O en-
contro começa às 19h, na 
Estação Cultural (antiga 
Estação Ferroviária), no 
bairro São Benedito.

A creche também receberá 
a implantação de um novo 
sistema de drenagem, re-
novação da fachada e subs-
tituição de toldos e outros 
serviços. O prefeito Diogo 
Balieiro agradece aos pais 
pela paciência com os 
transtornos das obras, ga-
rantindo que a creche será 
entregue em breve.

A reunião, organizada 
pela Secretaria de Cultu-
ra, Esporte e Turismo, será 
aberta ao público e pode-
rão participar todos os in-
teressados em fazer par-
te da escalação do time. 
Neste ano, o campeonato 
será disputado na Arena 
Terreirão, no bairro Jardim 
Independência.

Divulgação

Divulgação

Exposição poderá ser visitada durante abril

Obras não causarão alterações no trânsito local

Região realiza ações em 
alusão ao Dia do Autismo
Todas as ações tiveram como foco principal a conscientização

Diversas cidades da região 
realizaram ações pelo Dia Mun-
dial de Conscientização do 
Autismo, celebrado ontem (2). 
Em Volta Redonda, a equipe do 
projeto “Laço Azul”, do Hospi-
tal Municipal Dr. Munir Rafful 
(HMMR, o Hospital do Retiro) 
reuniu parte das 600 crianças 
atendidas no Ambulatório do 
UniFOA na unidade. As ativida-
des tiveram, ainda, a presença das 
famílias dos assistidos pelo proje-
to, voltado para crianças diagnos-
ticadas com TEA (Transtorno 
do Espectro Autista), em diversas 
atividades e também para visita-
rem uma exposição com os tra-
balhos feitos por eles durante o 
atendimento. 

A psicóloga Juliana Rezen-
de, que coordena o “Laço Azul”, 
explicou que este foi um dia di-
ferente para as crianças, familia-
res e também para a equipe que 
atua no projeto.

“A participação dos familia-
res é muito importante, a equipe 
do projeto está sempre orien-
tando para que eles ajudem no 
repertório cognitivo e social das 
crianças a fim de que elas evo-
luam cada vez mais. E, princi-
palmente neste dia, promover a 
interação entre os familiares que 
passam pela mesma rotina é im-
portante para atroca de experiên-
cias”, afirmou Juliana. 

A diretora-Geral do Hospital 
do Retiro, Márcia Cury, lembrou 
que o “Laço Azul”, idealizado 
pelo neuropediatra Bruno Iná-
cio, foi implantado em janeiro 
de 2022 na unidade. O projeto 
oferece aos pacientes atendimen-
tos com uma equipe formada por 
especialistas em fonoaudiologia, 
educação física, psicologia, tera-
pia ocupacional e psicopedago-
gia.

“O objetivo do ‘Laço Azul’ é 
auxiliar no desenvolvimento da 
comunicação e na autonomia 
das crianças com diagnóstico de 
Transtorno do Espectro Autista. 
E é muito gratificante acompa-
nhar o desenvolvimento e a me-
lhora na qualidade de vida dessas 
crianças”, disse Márcia Cury.  

O ‘Laço Azul’

O projeto “Laço Azul” ofe-
rece aos pacientes atendimentos 
com uma equipe multidiscipli-
nar, formada por especialistas em 
fonoaudiologia, educador físico, 
psicologia, terapia ocupacional e 
psicopedagogia. O “Laço Azul” 
atende quase 600 crianças e auxi-
lia no desenvolvimento da comu-
nicação e na autonomia delas.

De acordo com a equipe que 
atua no programa, ele ensina, na 
prática, como eliminar compor-
tamentos indevidos e ajudar as 
crianças a se comunicarem, brin-
carem e interagirem. O foco é a 
análise do comportamento das 
crianças e intervenção aplicada 
aos ambientes comuns, como sua 
própria casa e escola.

Barra Mansa e Itatiaia
A prefeitura de Barra Mansa 

realizou uma ação na Praça da 
Matriz, no Centro, com várias 
atividades benéficas para os au-
tistas, dentre elas brincadeiras e 
a entrega de 100 fones de ouvido 
abafadores para maior conforto. 
O grupo “Mãos Dadas” esteve 
presente distribuindo brindes e 
fazendo a diversão das crianças e 
adolescentes presentes no evento.

Uma das idealizadoras do 
evento, a vereadora Luciana Al-
ves, frisou que a entrega de aba-
fadores, fornecidos por empresas 
pirotécnicas, ajudará os autistas a 
aproveitar eventos barulhentos e 
movimentados com maior con-
forto. “As empresas pirotécnicas 

decidiram fazer um movimento 
no Brasil distribuindo os abafa-
dores, como uma forma de adap-
tar as pessoas com autismo para 
poder participar de um evento de 
queima de fogos ou barulhento 
de uma forma tranquila.

A diretora da Casa Azul do 
município, Grazielle Coimbra, 
falou sobre a importância da par-
ticipação da instituição no even-
to e explicou as especificações 
para conseguir atendimento por 
lá.

- Nós atendemos toda a rede 
do município e começamos pe-
las crianças da estimulação pre-
coce. A partir de dois anos, elas 
são atendidas, já demonstran-
do algumas características, mas 
sem laudo e atendemos até os 
seis anos de idade. A partir dos 
seis anos com o laudo, ela vai ser 
atendida na Casa Azul até os 17 
anos, tendo que estar matricu-
lada no município. Para nós é 
importante participar do evento 
para divulgar o nosso trabalho, 
porque tem pessoas que não nos 
conhecem. Nós temos vaga para 
80 alunos e atendemos 63, com 
21 professores capacitados, então 
a divulgação e reconhecimento 
são fundamentais – informou.

Em Itatiaia, a Secretaria 
de Saúde vem disponibilizan-
do atendimento especializado 
para as crianças com em TEA 
(Transtorno do Espectro Autis-
ta), no CAPS (Centro de Aten-
ção Psicossocial), com a psicó-

loga Taíza de Oliveira Melo à 
frente do trabalho.

Atualmente, em torno de 40 
a 50 crianças são acompanhadas 
pelo Centro. Além disso, a rede 
pública tem fisioterapeuta espe-
cializada, psicóloga com espe-
cialização em ABA (Análise do 
Comportamento Aplicada) e a 
especialidade de neuropediatria.

A Secretaria de Saúde tam-
bém está entregando a CIPTEA 
(Carteira de Identificação da Pes-
soa com Transtorno do Espectro 
Autista), que traz mais segurança 
e autonomia para os beneficiários 
do serviço, caso seja necessária 
ajuda ou apoio em momento de 
crise, por exemplo.

Pinheiral
A Secretaria de Educação 

(SME) de Pinheiral promoveu 
diversas atividades em creches e 
escolas municipais. O objetivo 
foi alertar e conscientizar a po-
pulação sobre o assunto. Entre 
as ações realizadas estiveram 
passeatas, panfletagens, rodas de 
conversa, apresentações musicais, 
reuniões e muito mais.

No mês de março, a Secre-
taria de Educação inaugurou 
mais uma sala do Atendimento 
Educacional Especializado no 
município, desta vez, na Escola 
Municipal Rosa Conceição Gue-
des, localizada no bairro Parque 
Maíra. Com essa nova sala, o 
município conta com 5 unidades 
para realizar os atendimentos.

PMVR

Projeto ‘Laço Azul’ oferece atendimentos com uma equipe multidisciplinar em V.Redonda

ana luiza Rossi

Em um gesto de solidarie-
dade e empatia, o comerciante 
Cesar Monteiro, mais conhe-
cido como Cesinha no bairro 
Aero Clube, em Volta Redon-
da, iniciou sozinho um estoque 
com milhares de equipamentos 
de auxílio hospitalar, como ca-
deiras de rodas, muletas, camas 
de banhos e outros itens. Hoje, 
após 14 anos desde o início de 
seu banco, já conseguiu atender 
milhares de moradores.

Em meados de 2010, Ce-
sinha adquiriu uma cadeira de 
rodas e outros itens para auxiliar 
o pai que havia sofrido um Aci-
dente Vascular Cerebral (AVC). 
Como seu pai veio a falecer, o 
comerciante decidiu emprestar 
a cadeira para outras pessoas, ini-
cialmente, de forma gratuita.

Com o aumento da de-
manda e o reconhecimento da 
importância de seu trabalho, 
Cesinha começou a receber 
doações e começou a adquirir 
outros equipamentos para refor-
ma e manutenção. Dessa forma, 
o grupo “Banco de Cadeira de 
Rodas de Volta Redonda – Ce-
sinha do Aero” foi fundado, 
abrangendo praticamente toda 

a região Sul Fluminense.
O impacto do trabalho 

voluntário rendeu até mesmo 
shows beneficentes. Cesinha 
conta que, em parceria com 
uma fábrica no Rio de Janeiro, 
conseguia trazer artistas para se 
apresentarem no Clube Umua-
rama, na Vila Santa Cecília, 
para angariar fundos para no-
vos equipamentos. Em um des-
ses eventos, conseguiu levantar 
cerca de R$10 mil que foram 
revertidos para a compra de no-
vas cadeiras de rodas.

Seus vizinhos reconhecem 
seu trabalho, como é o caso da 
enfermeira Venúsia de Oliveira. 

Ela fez uso da cadeira de banho e 
de rodas para ajudar no processo 
de recuperação da mãe, operada 
do quadril, que durou 40 dias. A 
mãe de Venúsia já conhecia Cesi-
nha, mas ela também teve ótimas 
referências quando operou seu 
joelho e precisou alugar um par 
de muletas. “São equipamentos 
de qualidade e ele ainda cobra 
um preço simbólico. É um traba-
lho necessário”, disse.

Outra vizinha, Érica dos San-
tos, também utilizou os equipa-
mentos quando seu pai passou 
por um problema de vesícula. 
Por conhecer o trabalho de Cesi-
nha, não pensou em outra pessoa 

para locar os equipamentos. “É 
um trabalho muito importante 
e pouco divulgado. Muita gen-
te não conhece e eu sempre falo 
dele, por eu conhecê-lo”, disse.

Equipamentos não 
devolvidos

No entanto, Cesinha relata 
que muitas pessoas passaram a 
não devolver os equipamentos e 
até mesmo vender. “Tenho fichas 
que somam mais de 18 mil cadei-
ras perdidas entre cadeira de ro-
das, de banho, cama de hospital, 
muletas, papagaio, comadres, su-
portes de soro, escadinhas, por-
que pegam, mas não devolvem. E 
quem sofre, é quem precisa”.

Apesar dos obstáculos, Ce-
sinha continua sua missão. Ele 
agora cobra um valor simbólico 
pelo aluguel dos equipamentos, 
para sustentar as operações e as-
segurar a manutenção dos itens. 
“Minha parte é ajudar, porque 
não ganho nada com isso. Não 
tem coisa melhor na vida do que 
ver alguém se recuperar”, afirma.

Para doar equipamentos ou 
alugar, entre em contato com 
Cesinha pelo telefone (24)3346-
9142 ou visite seu bar, localizado 
na Rua Pedro Lima Mendes, nº 
390, no Aero Clube.

aluguel solidário: Morador de Volta 
Redonda cria banco de cadeira de rodas

CSF

Cesinha já conseguiu atender milhares de moradores

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO


